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Estudante,

língua portuguesa é a língua oficial do 
Brasil. É importante aprender a falar e a escrever 
esta língua Que, para os povos do Xingu, é uma

língua estrangeira.

Além da língua portuguesa, são faladas no 
Brasii mais de 1 S8 línguas indígenas e também 

algumas línguas de origem africana.

A  língua portuguesa chegou ao Brasil com os 
portugueses e aciui recebeu a influência das 

línguas indígenas. Com a chegada dos povos da 
África, muitas palavras das línguas africanas 

também foram incorporadas à língua portuguesa.

Este livro vai ajudar vocês, alunos das escolas 
do Xingu, a falarem e escreverem em português. 
O livro foi elaborado pelos professores de vocês 

durante o Curso de Formação de Professores 
Indígenas para o Magistério.

Para aprender uma língua estrangeira é 
necessário falar bastante, praticando esta língua 

Por isso esse livro contém muitos diálogos e 
outros exercícios, para Que vocês aprendam a 

falar e escrever em português na sala de aula.



1 . APRESENTAÇÃO

- Meu nome é

- Eu sou do povo

- Eu moro na aldeia

Meu nome é Kî a.
Eu moro na aldeia Morená.

Como é seu nome?
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o  nome dele é

Ele é do povo

Ele mora na aldeia

Desenhe uma amiga:

O  nome dela é

Ela é do povo

Ela mora na aldeia



Desenhe a sua ESCOLA:

Escreva o nome do seu professor:

Escreva o nome de seus colegas:



2. Cumprimentando

Oi, prima, você 

cbegou ?
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Eu esíãva com 
Saudade de você.

Eu bambém senbi 
Saudade de você, 
qqerida.

Leia a conversa das duas primas:

- Oi, prima, você chegou ?
- Eu cheguei.
- Como foi sua viagem ?
- Foi boa.
- Eu estava com saudade de você.
- Eu também senti saudade de você, querida.



Vamos falar com um amigo ou com uma amiga:

- Bom dia, como vai você ?
- Bom dia ! Eu estou bem, e você ?
- Tudo bem.

Fale e escreva uma conversa cumprimentando alguéi
Use:
Boa tarde, boa noite ou bom dia.

Leia, fale o diálogo com o seu amigo e continue a conversa

Bom dia para você 

íambém, douíor.







Leia e responda no balão:



Leia e escreva no caderno

- Onde você vai ?
- Eu vou dançar na festa.

- Onde você vai?
- Eu vou na roça.

- Onde você vai?
- Eu vou banhar,



3. Contando o Que está vendo

Olhe o desenho e conte o que você está vendo:



Olhe o d esenho e conte uma história sobre ele;

t .
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Escreva nos balões:



Leia e reescreva este diálogo:

- Boa tarde, amigo, onde você vai?
- Boa tarde, eu vou na roça. Você quer ir comigo?
- Oba, eu quero ir sim.
- Então vamos.

Invente, com um colega, um diálogo. Escreva e desenhe:



"i L /U i WaiU^JàliíãÉ
Converse com seus amigos e amigas sobre as brincadeiras 
que vocês gostam. Depois desenhe e escreva sobre essas  
brincadeiras.
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4. Conversando sobre pescaria

Que peixes bem 
ácpi nessó lagoa, 
amÍ0O ?

)
 ̂ Aqqi nesSa lagoa bem 

m uilos hipos de peixes !

: v i
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Escreva os nomes dos peixes e bichos que têm nessa lagoa:

Invente uma outra conversa entre os dois amigos e escreva:



Leia os nomes dos peixes, copie e depois desenhe esses 
peixes no seu caderno:

lARAOUI PINTADO

A
-.y '

■ ‘-v

T U C U N A R É

■ ç w , . » ....

PIAU DE CABECA G RAN D E

PIAU PIABA

PEIXE -  CA CH O RRA PIRANHA DE CABEÇA VERM ELHA



Leia a conversa dos dois amigos:

Reescreva a conversa nas linhas:

Conte para a classe uma pescaria que você fez,



Faça o caça-palavras:

PEIXE
PACU
TUCUNARÉ

PIRAPARA
ARRAIA

PIRANHA

JAU PINTADO
CURIMATÁ 

MAN Dl PIAU

Q T M P A C U E S P X

c U A 1 O U S T U R A

G C N A R R A 1 A S D

T U D U 0 P E 1 X E

1 N 1 S T M A P O T 1

H A S T V A T 1 R A O

0 R A V u T 1 R U C M

V É S M Á S A J O J

T A F A L O R U P A

P 1 R A N H A A F 1 Ú

V O A S 1 N D R O O M

P 1 N T A D O A P u R



Escreva os nomes dos peixes do caça-palavras que começai 
com a letra P:

Escreva o nome do peixe que está desenhado em cima do 
jaraqui.



Escreva os nomes desses peixes.



Vamos pescar 
lá na lagoa 

meu amiguinbo?

Vamos.

Escreva o nome dos objetos que eles vao levar para pescar:



- Oi, primo, como vai você, tudo bem com você ?
- Tudo bem comigo.
- Você quer comer alguma coisa na casa da minha mãe ?
- O  que tem lá ?
- Lá tem mingau, peixe moqueado e tracajá moqueado com beiju,
- Puxa, eu quero sim !

Leia e fale esse diálogo com os amigos:

Leia os diálogos e escreva:

- Você quer tomar mingau ?
- Sim, eu quero tomar.

- Você quer comer peixe ?
- Sim, eu quero comer.

- Você quer comer_______________________

Que peixe você gosta mais de comer ? 
Eu gosto de comer tucunaré e

- Que fruta você gosta mais de comer ?

- Você quer ir pescar comigo ?

- Eu__________________________________________

- Você quer banhar comigo ?

Escreva os nomes dos peixes 
no lugar certo.

PACU

PIAU

TUCUNARÉ PINTADO

MAN Dl BICUDA



Leia e represente esse diálogo com seus colegas;

Ei, meu "filho, cbeguet

E filho, eu peguei 
muifo fucunaré.

0 (, pai, você cbegoub 

Você  pegou muifo peixe?

Ta' bom, filho, pode 
com er iucunaré .

Ei, minba esposa

Eu peguei 
muifo "fucunaré.

I
.____

Ô, meu mando, você  pegoi'U

Ta' bom, meu marido.
vamos com er bucunaré agora

Ta' bom, meu pai, 

eu qqero 
comer iucunaré.





Vamos ! 
Esbou

Oi, minba mulber ! corn borne 
Vamos p ro cu ra r. . I I ^

peixinho no lago ?

Mulber, eu bambém 
esbou corn borne, por isso

fa le , corn voçê^  famfcém.

I Oha ! Eu bambém
Eu peguei umJ^,̂ ^^É^?^í̂ ^pegwei

zr? 'Y M n

Agora a genbe não 
vai b ica r com  borne.

o

Que bom cpe  a 
genbe pegou  p eixe , 

minha mulber.

Agora a genbe 
cbegou  em casa .

\ x y ^

oba !
E u jé  esbou cansada.

O n



5. Conversando sobre roça

- O i am igo, onde 
você vai ?

- Eu vou indo na roça, 
cavar a terra e plantar 
rama de mandioca.

- Tá  bom, pode ir 
na roça.

í p <  w io  V J U

C/AVA(? a

t  pl-ANTTt
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- Eba!
- Estou chegando na 

minha roça.

- Nesse dia eu vou 
trabalhar duro aqui na 
minha roça.

- Eu vou plantar 
ramas de mandioca.



Leia os nomes dos produtos da roça:

Wüf. .fci-

m .

baBafíâ:
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Escreva os nomes dos produtos da roça:



■



m

- Oi, sobrinho, você já terminou a derrubada da sua roça ?

- Sim, titio, eu terminei a derrubada da minha roça ontem,

- Sobrinho, tem ainda mato bom para fazer roça naqueie iugar ?

- Oiha, titio, o mato bom que tem iá é onde eu fiz a minha roça, dá prá gente fazer roça 
durante quatro anos.

- No ano que vem eu vou roçar junto com você, tá sobrinho ?

- Tá  bom, titio, aí as nossas roças ficarão juntas.

Represente com seu amigo este diálogo.



Desenhe e escreva o nome de 
produtos da roça;

Invente uma conversa sobre 
roça.
Desenhe e escreva a conversa 
que você inventou.



o HOMEM E A  R A PO SA

Quem 5era qqe comeu 

boda minba banana ?

5era qqe fo i 

genbe mesmo \ X  

qqe comeu minha ̂  ^
banana ?

Hoje eu 
qqero 

descohnr:



o VEADO E AS FOLHAS DE MANDIOCA

.u VOg 

K  K h  
9̂ çus cof-̂ eRi :Æ‘.

If^  
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Leia o nome dos bichos que comem produtos da roça e desenhe:

m CUTIA

PORCO

VEADO

PACA

CAITITU

ANTA

MACACO

RAPOSA



Invente com seus amigos um 
comem produtos da roça.
Depois desenhe e escreva a história

a história sobre os bichos que



6. Conversando sobre artesanato

fju Jb ^U ^ 

ÁlàU i

- O que você está fazendo ?
- Eu estou fazendo uma rede.
- Essa rede é sua ?
- Não, estou fazendo para minha filha.
- E mesmo, pensei que fosse sua.



Leia e depois escreva o diálogo

Oi,

esba 
bâzenào?

Escreva os nomes dos desenhos.



Leia os nomes dos objetos.
Depois escreva no caderno e desenhe.

c o c a r p e n fe  b o rd u n a  i ip ó ia

a b a n a d o r Dá de beiju

re d e o e s ío



Leia e escreva no seu caderno:

Esta flecha tem ponta fina. 
Serve para matar peixe 
e macaco.

A RCO  E FLECH A S

A ponta desta flecha é de osso de macaco.

Esta flecha serve para matar passarinho. 
A ponta dessa flecha é de cera.



Converse com seus amigos sobre desenho. 
Depois escreva sua conversa.



Escreva os nomes dos objetos:

m

m o È m s m c

TfTTl
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ARTESANATO
MEHINAKU

Leia e escreva no seu caderno:

XA PU  KUYAWA CO CA R

I %

Esta máscara é feita com barbante de 
algodão e com fios de buriti. Também são usadas 
penas de tucano amarelas, vermelhas e pretas. 
A máscara é pintada com carvão.

Escreva os nomes dos materiais que 

usamos para fazer cocar.

M A K U LA

Makula é um tipo de panela de cerâmica. O 
povo Mehinaku sabe fazer panelas. Não são todas 
as pessoas que fazem, mas existem algumas 
pessoas que são especialistas.



CINTO

Os homens fazem cinto com unhas de vários animais. Eles colocam no cinto unhas 
de porco, tatu-canastra, anta e caititu. Também usam osso da garganta da guariba. 

Outros materiais que têm no cinto são caramujo, cuia e semente de castanha. 
Quando os homens terminam de fazer o cinto já podem usá-lo nas festas.

Esse cinto é usado quando tem corrida de tora, as pessoas usam para correr. 
Também é usado pelas moças quando ficam menstruadas, para ver se elas correm rápido. 

Esse cinto é usado pelas moças na corrida para fazer barulho e chacoalhar.

Escreva os nomes dos bichos que sao usados nesse cinto.



APRENDENDO A FAZER PENEIRA

O cpe você esíá  -fazendo ?

Esfou -fazendo uma peneira.

r -  Para cpem você vai 
^-fazer e55a peneira ?

Esbou bazendo para 
minba irmã.

p -  Pode me conbãr como 
iU aprendeu a bazer pôneira ?

t t

f
tt

-  Quanfo fempo você levou para 
aprender a bazer esba peneira ?

-  Eu levei um mês para aprender.

-  Quem ensinou você  ?

-  fo i meu pai e meu fio .

^  “  Será cpe você pode me enSinar ?

-  Bem, se você cp iser eu be ensino.

B  “  Enfão vou balar com  meu pai para me 
U arrumar baàuarinba, bá ?

H V  -  Ta bom, vou esperar.



Escreva para que servem as peneiras.

Escolha um artesanato e escreva para que ele é usado, quais 
os materiais necessários para fazê-lo, onde se encontra o 
material e como se faz.



i

p i.
( J '

tïï/'

- Você chegou ?
- Eu cheguei.
- O  que você matou ?
- Eu matei um porco.
- Onde você foi caçar ?
- Eu fui lá na roça velha. Lá eu encontrei porco 

e matei.

- Quantas vezes você atirou nele ?
- Eu atirei só uma vez, porque sou bom de 

tiro. Eu acertei bem na cabeça dele.
- Então hoje nós vamos comer carne de 

porco.^
- E, hoje nós vamos comer porco.

Invente outras conversas de caçada

- Você chegou ?

O  que você matou ? 
Eu matei
Como você matou ? 
Eu matei com



Wí ' Es c r eva  uma conversa entre os bichos:



nome dos bichos:



M ANI YWAKÁ E PERE’ IAKA

DOIS MENINOS E PRIMOS ESPERTOS N UM A C A Ç A D A

A o n d e  nÓ5 vam os ?

Vam os -fic-ar^ y f- ^1; „  I z •___  .,1; „       '

M Áonde prim o ?
E m esm o, vam os] 

mabá—io e 
le va—Io Oc 

a .

o para 
c-aSê



Vamos
a+irar nelejunIoS, primo. 

Nlão podemos deixar escapar 
esse bicho.

Vamos enfão, | 
pnminho ! j 

Vamos aceriab

Lá vai 
nossa flechinha, 

veja SÓ primo, ele 
esbá caindo.

A A .< .,

8veele |

. Á j T  fv̂ ^^^Soapou.

Pronbo. 

hlós o acerbamos. 

Vamos Ia ver o bicho 

de perfo.
Você cper ir ?

e agora primo, o 
qpie nós vamos 

faze r com ele ? 
Vamos leva-lo 
para a aldeia, 

não é ?



K l o S S a  I EsbannOS

vcu es^pecem * /— Daqui  a pouco; 
boiÓTima essa casada. Xesflarem os errrando'

.  Esbamos cbegancb, ^  ^ l a  a l d e i ,

Escreva o nome dos personagens da história

Quem escreveu esta história ?

Invente uma conversa dos meninos co 
guando chegaram na aldeia.

m o avo.



Convidando para tomar mingau

- Você quer tomar mingau ?
- Eu quero.

- Você quer comer

- Vamos tomar mingau 1

Oi, irmão, vamos 
bomar mingau 
na minba caSa ?



- Arasi, onde você vai?
- Estou indo fazer mingau.
- Que tipo de mingau você vai fazer?
- Eu vou fazer mingau de batata.
- Vai ficar pronto ainda hoje?
- Mais tarde vai estar pronto.
- Será que posso vir tomar um pouco?
- Pode. Eu vou mandar aiguém chamar você.
- A que horas?
-À s i7 :00 h.
- Tudo bem, vou aguardar você me chamar.
- Você não vai sair hoje?
- Não, vou ficar em casa mesmo.

Leia e escreva no caderno:

Invente uma conversa convidando algué 
na sua casa.

m para tomar mingau



8. Pedindo emprestado

Um dia Mawnari saiu bem 
de manhã e foi conversar com 
seu amigo Moía. O  diálogo dos 
dois amigos foi assim:

Mawnari chamou seu amigo:
- Moía!
Ele respondeu:
- Oi, quem é?
- Sou eu, Mawnari!
- Entre, Mawnari.
- Bom dia, Moía.

- Bom dia.
Moía perguntou:
- Alguma coisa, Mawnari?
- A sua bicicleta está boa, 

Moía?
- Está, por que?
- Será que você me 

empresta ela?
- C laro , amigo, empresto

sim.
Onde você vai?

- Vou ao posto Leonardo 
buscar peixe que meu pai 
mandou pelo m otorista do 
barco, lá do Morená.

- Ah! Que bom! Pode pegar 
a bicicleta para você ir buscar.

- Obrigado, Moía. Até logo.
- Até mais, Mawnari, tchau. 
M awnari montou uma

bicicleta e foi embora para o 
PI Leonardo.

Leia os diálogos.

- Amigo, me empreste sua caneta ?
- Pode pegar, amigo.

- Papai, me empreste sua flecha para eu pescar ?
- Pode levar, filho.

Invente um diálogo pedindo 
alguma coisa emprestada.

- Mamãe, você pode me emprestar seu colar 
de caramujo para eu dançar ?

- Eu empresto, filha.



Complete os baloes:

Escreva a conversa dos dois rapazes:



9 .Pedindo um presente

Leia e invente outras conversas:

- Você pode me dar esse colar ?
- Pode ficar para você.

O i, primo, você  pode 
me dar um p resen fe  ?

- Você pode me dar esta máquina 
I fotográfica ?

- Não posso, essa máquina não é 
minha, é do meu primo.

\
m

Escreva os nomes dos 
presentes Que você 
gostaria de ganhar.

Você gosbou da 
minha roupa ?
Pode bicar com ela.

Você pode balar o cpe 
você cper, eu vou dar 
para você.

Eu gosbei muibo, 
DOr i55o pedi 
Dara você me dar 
de presenhe.

m



Quando eu berminar de pinbar 
você, vou chamar a5 meninaS. 
Elas esbão demorando muibo.

Mãe, eláS )a devem

■' Htf-

Al, como é bom 
bomar banbo ! 
O lugar cpe  eu 
mai5 gosbo de 
bomar banbo 

é acpi.

y . '

Eu bambém.  ̂
Vamo5 hoHâr 
banbo loc 
cpe  a maf| 
esbá espeffandoj 
Dara nos 
pinbarmoS.

w l



Leia e escreva nos balões a conversa entre mãe e filha:

Ô, filha, eu vou fe  
7infar para dançar.

Ta bom, 
me pinfe

Agora eu vou 
pinfar a 5ua fesfa

Invente a continuação da conversa entre a mãe e a filha:



Olhe o desenho e responda:

- o  que os rapazes e as moças estão fazendo?

- Q u e  enfeites os rapazes estão usando?

- Q ue enfeites as moças estão usando?

- D e que povo é esta festa?



FESTA DAS CRIANCAS

»ÇK-

A mãe da criança resolve fazer festa para ela crescer. A mãe fala 
com todo mundo da casa dela e da aldeia. Será uma festa das mulheres, 
só vai ter um cantador homem. A mãe falou para todo mundo usar 
todos os enfeites: cinto, cocar, miçanga, barbante, pena de arara. As 
mulheres também se pintam com jenipapo e urucum para a festa. 
Quando as mulheres estão preparadas, a festa começa de tarde. As 
mulheres cantam até amanhecer.

No final da festa a avó da criança pega a criança e dança com ela, 
para ela crescer bem bonita.



Escreva sobre alguma festa gue tenha a participaçao das 
crianças e desenhe esta festa.



I- „ .T-Ta

1 1 . Falando no rádio

- Atenção aldeia Aweti, PI Diauarum,
- Prossiga PI Diauarum, Aweti na escuta.
- Aqui é o prof. Waranaku, eu queria saber 

como está minha mãe?
- Positivo, a sua mãe está bem, está tudo bem 

por aqui.
- Então está bom, comigo está tudo bem.

- Como o curso está indo, câmbio ?
- O  curso está muito legal, tudo bem por aqui 

no Diauarum.
- Positivo, eu já entendi, você tem mais alguma 

coisa pra mim ?
- Negativo, até outro dia.
- Tchau, até o próximo contato.



Escreva o nome dos Postos 
Indígenas do Pargue 
Indígena do Xingu:

Leia o nome dos povos gue 
vivem no Pargue Indígena do 
Xi ng u :

TRUMAI KAIAPALO KUIKURO MATIPU

NAHUKUA YAWAU\PITI MEHINAKU WAURA

KAMAiURR AWETI KAIABI SUIA YUDJA IKPENG

Escreva o nome de 1 O 
aldeias do Xingu:

PANARA é um povo que morou no Xingu, mas que conseguiu 
recuperar parte de seu território antigo e se mudou para lá.

Escreva o nome de outros 
povos indígenas gue você 
conhece ou ouviu falar:

Escreva o nome dos Postos 
de Vigilância: CODIGO DO RADIO

A- alfa J- juliete s- sierra
B- bravo k- kilo t- tango
C- charlie 1- lima u- uniforme
D- delta m- maique V- vitor
E- eco n- november X- xadrez
F-fox o- oscar y- yanquí
G- golf p- papá w- v/hisky
H- hotel q- quebec z- zuiu
1- índia r- romeu



- Aldeia Tuiararé, é Diauarum chamando, câmbio!
- Tuiararé atendendo, Diauarum. Qual é a mensagem?
- Estou convidando o time de Tuiararé para jogar futebol aqui, no sábado. Você vão poder vir? 

Câmbio,
- Positivo! Eu estava mesmo querendo bater uma bola por aí. Pode aguardar. Câmbio.
- Positivo, espero vocês para almoçar um mutap. Câmbio final!

Leia e escreva no caderno a conversa no rádio:

Invente uma conversa no rádio.



- Diauarum, Diauarum, Pavuru chamando, 
câmbio!

- Prossiga, Pavuru, Diauarum atendendo.
- Bom dia, Dombeti, eu pergunto se tem 

alguma coisa para cá, câmbio?
- Positivo, Kumaré, o chefe daqui quer falar 

com o chefe daí, câmbio.
- Positivo, vou passar o fone para ele.
- Bom dia, chefe, dá para você me mandar 

três sacos de polvilho?
- Positivo, chefe, vou mandar para você nesse 

barco de hoje, câmbio.
- Muito obrigado, chefe, um abraço para você 

e até o outro contato.
- De nada, chefe, até o próximo contato.

Leia e fale esse diálogo com o



1 2 . Conversando sobre a escola

r- í'.-fW,

r./ .'tY* -hi
íTí

l í̂
•L̂ -iJd

o  menino está indo para a escoia, Esse aiuno tem interesse em estudar na escoia, eie quer 
aprender muitas coisas como matemática, português e iíngua indígena.





Converse sobre o desenho com seu colega e responda as 
perguntas:

O  que os rapazes estão fazendo?

2- O  que eles vão fazer na escola?

3- Que materiais eles estão levando?



13. Va m os cantar e brincar.

Leia e complete a música:

CO RRE CU TIA

Corre cutia na casa da tia 
Corre cipó na casa da vó 
Lencinho na mão 
Caiu no chão 
Moça bonita 
Do meu coração 
Calo que canta 
Corococó 
Chupa cana 
Com um dente só 
Um, dois, três

CASA EN CRAÇADA
Vinícius de Morais

Era uma casa muito engraçada 
Não tinha teto não tinha nada 
Ninguém podia entrar nela não 
Porque na casa não tinha chão

Ninguém podia dormir na rede 
Porque na casa não tinha parede 
Ninguém podia fazer xixi 
Porque pinico não tinha ali

Mas era feita com muito esmero 
Na rua dos Bobos número zero.

Corre

Na da

Corre

Na da

Lencinho na

Caiu no chão.

1 bonita

Do meu

Escreva as palavras 
Por exemplo: não —

que rïmam. 
chão

Desenhe uma casa engraçada



PATO AQUI, PATO ACOUX

Lá vem o pato, pato aqui, pato acolá 
Lá vem o pato para ver o que é que há

O  pato pateta pintou o caneco 
Surrou a galinha, bateu no marreco 
Pulou do puleiro no pé do cavalo 
Levou um coice criou um galo

Comeu um pedaço de jenipapo 
Ficou engasgado com dor no papo 
Caiu no poço, quebrou a tigela 
Tantas fez o moço que foi pra panela.

Escreva o nome dos bichos que aparecem na música

Desenhe a parte da música do pato que você gostou mais.



Cirandas
A ciranda é unna dança de roda que parece uma 
dança indígena. A Ciranda nasceu no Nordeste e 
é uma festa em que participam pessoas de todas 
as idades: homens e mulheres velhos, moços e 
crianças. No Nordeste a Ciranda é dançada a noite 
inteira, até o sol raiar. As letras das músicas falam 
sobre a natureza e sobre o amor.

CASA DE FARINHA
Feliciano da Paixão

Mandei fazer uma casa de farinha 
Da roda pequenininha 
Para o vento não levar

C i gira o sol, gira a lua, gira o vento 
Só não tira o movimento 
Do cirandeiro a rodar
/

C  cirandeiro, ó cirandeiro ó 
A pedra do teu anel 
Brilha mais do que o sol

MARINHE1RC SC
Cantiga popular da capoeira

Eu não sou daqui 
Eu não tenho amor 
Eu sou da Bahia 
De São Salvador
A

C  marinheiro, marinheiro
Marinheiro só
Quem te ensinou a nadar
Marinheiro só
C u  foi o tombo do navio
Marinheiro só
C u  foi o balanço do mar
Marinheiro só

Lá vem, lá vem. 
Marinheiro só 
Como ele vem faceiro 
Marinheiro só 
Todo de branco 
Marinheiro só 
Com seu bonezinho

CIRANDA NA AREIA
Hélio Bráz

A

C  menina cirandeira 
Hoje é noite de luar 
Vai ter ciranda na areia 
Depois vamos namorar

Ô  menina cirandeira 
Quem te ensinou a dançar 
Foi na ilha da Madeira 
Lia de Itamaracá

Complete,

Eu sou

Marinheiro só

não tenho

Marinheiro só 

Eu da

De São Salvador



1 4. Lendo e escrevendo bilhetes

Aldeia lta’i, 12 de junho de 1998.

Querido irmão

Estou mandando um bilhete pedindo para 
você mandar sua espingarda para eu caçar lá do 
outro lado do rio. O  pessoal tem visto rastro de 
porco por lá, por isso peço para você me 
em prestar, porque estou precisando da 
espingarda.

Um abraço para você.

Posto Indígena Diauarum, 13 de junho de 
998.

Prezado amigo.

Por favor, quero que você mande um pouco 
de frutas para mim. Estarei esperando as frutas 
no barco que vai passar na sua aldeia e chegar 
;C!U' ''can h â .

cm  aoraço.
Wary Kamaiurá

Invente e escreva a resposta 
desse bilhete.

ywatu Kaiabi



Leia e escreva no caderno 
este bilhete:

Complete este bilhete.

Posto Indígena

,de de

Querida

Oi, mãe, tudo bem com você?
Como vai ?

Estou escrevendo para dizer que no dia 10 
eu vou para a cidade e só volto para a aldeia no 
dia . Eu preciso ir até a cidade para

Aldeia Kuikuro, 28 de junho de 1998.

Prezado Ugise Kaiapalo,

Oi, amigo, como vai você, tudo bem ?
Estou mandando três colares para você usar 

no dia da festa. Eu também estou alegre e me 
preparando para a festa Kwaryp. Aqui na aldeia 
sempre estamos dançando a festa Uruá.

E você, Ugise, está treinando para lutar ?
Espero que nos encontremos aí na sua casa 

quando eu for aí na sua aldeia.
Era só isso, amigo. Um abraço bem forte 

para você para sua família.
Tchau, tchau, até mais.

Escreva bilhetes para:

o professor 
o chefe de posto 
o agente de saúde 
a (o) namoradaCo)

Mutuá Kauhe Kuikuro



1 5. Lendo e escrevendo histórias

O TATU E OS MENINOS

A

- Oba, caiu muito pequi, 
eu vou pegar muito!

O tatu foi procurar pequi no pequizai deie. 
- Agora vou lá no pequizai ver os pequis. 
Acho que caiu muito pequi.

Dois meninos vieram correndo na frente deie 
e faiaram:

- Oi, avô, nós queremos comer pequi. Nós 
podemos pegar?

- Vocês podem pegar à vontade, meus 
netos.

Os dois meninos comeram e pegaram 
muitos pequis.



Mais para frente os dois meninos pediram de 
novo pequi para o tatu, que deixou eies pegarem 
de sua sacoia. Os dois meninos estavam 
enganando o tatu. Oomeram todos os pequis e 
guardaram os carocinhos e as cascas na sacoia 
deie.

Quando chegou em casa, a fiiha do tatu veio 
pegar o saco, que o tatu faiou que estava muito 
pesado. /I fiha faiou:

- Oi, pai, você chegou. Você trouxe muito
pequi ?

- Sim, filha, eu trouxe muito.

Quando a fiha abriu o saco, faiou:
- Ô  pai, você trouxe só carocinho e casca de pequi !
- Não, filha, eu trouxe muito pequi.

Então o tatu iembrou:
- Eu encontrei com dois meninos no caminho, foram eles que 

me enganaram. Eu deixei eles comerem pequi e eles colocaram os 
carocinhos na minha sacola.

O tatu fícou muito bravo.



Escreva uma história sobre algum bicho gue gosta de comer 
pegui e faça o desenho da história.



ARAURA

Filho,
onde você  esha?

claro , sempre  -f 
agora venha co i

Klão fu i eu cpem 
mafou Seu pai, ma5 
vou fe  ĉ udar;



o  passarinho virou gente
/

Use esse urucum. E para você crescer 
e enfão você mabará o bicho 
cpe mabou Seu pai.

Mãe, Araura me deu esse 
urucum, é para eu 
C re s c e r  e mahar o bicho
cpe maiou meu pai. E meSmo, bilho 

Isso é bom !

O menino usava o urucum todas as manhãs.

Até se tornou homem.

Eie foi crescendo

O  menino foi procurar o gavião, 
que mostrou o segredo para eie 
se transformar em um gavião, 
para vingar a morte do seu pai.

O  menino 
andou, andou, 
até que 
encontrou o 
gavião.



Senhor gaviãO, o senhor já  co n h ece  o 

mohvo de eu vir p ro cu rá - lo .
Sim, con h eço .

Lá foi o menino transformado em gavião
para vingar a morte do seu pai,
que foi morto por um jabuti enorme.

/Agora vá, m eujovem , 

Degue ojabubi !

Esse jabuti ficava num lago 
enorme, lá no Morená.
O  menino, transformado 
em gavião, pegou o jabuti 
que saía do lago para 
esquentar. Ele voou alto 
com o jabuti, 
ele estava cansado e 
disse para o velho gavião:



Eu nao 
aguenfo, vou

solbarl

Klâo 5olie, 

aguenie  matS um 
pouc-o!

Agora pode 

solbar!

0  jabuti morreu e vieram muitos 
pássaros
e passarinhos para tomar o sangue do 
jabuti,
e ganharam vozes para cantarem as 
músicas dos pássaros e passarinhos.

O  beija-flor foi o primeiro a chegar, 
mas teve que trocar a sua voz 
por uma voz fraquinha de um pássaro 
do iago.



Responda:

Quem é o autor dessa história ?

2- Quais são os personagens dessa história ?

3- O  que a mãe do menino fez para ele crescer logo ?

4- Como o menino matou o jabuti ?

5- Qual pássaro chegou primeiro para pegar um pedaço de jabuti ?

6- Como os pássaros ganharam suas vozes ?



o MACACO E O JABUTIZINHO

Era uma vez um macaco cpe 

esiava comendo um cacho de 

banana-brava.



Quando ele esbava qjebrando 

o cacho de banana-brava, o 

cacho  escapou da mão do 

macaco e caiu no chão.



O macãc-o desceu do pé de 
jabobá e com eçou a procurar o 

cacho de banana-brava.

Procurou, procurou e achou 
umjabubizinho, enganado, ele 

pensou qjue era o cacho de 
banana-brava.

Ele p e g o u  ojabubizmho e levou 
p a r a  C i m a  da a r v o r e .



y
F í C O u  hábendo novamenbe p a r a  

cpehrar, m a 5  como Ojabubi bem u m  

caSco duro, não cpebrou.

O macaco  ficou  canSado de banbo 

baber no jabubizinbo no gaibo da 
árvore. Babeu, babeu, ma5 nao 
conSeguiu cpebrar, abé cpe ele 

co locou  ojabubizinbo no co lo  p a r a  

descanSar

Ojabubizinbo birou a cabeça  p a r a  

fora e vtu o Saco do macaco. 

Cbegou perbo do Saco do macaco 
com a boca e mordeu.

0  m a c a c o  g n b o u :

-  K i o k !  K i o k !  K i o k !

Mas Ojabubizinbo não Solbou maiS o 
macaco. O macaco caiu lá do albo -  po f
-  e  m o r r e u .

Ojabubizinbo não morreu, 
boi embora conbenbe porqqe 5e vingou 
do macaco cpe cperia 
cpebrar o Seu caSco.





Escreva e desenhe uma história com dois animais.



C . 4 ' ' ' ; ç X
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Aturi Kaiabi, Matari Kaiabi, Sirawan Kaiabi, Tangeakatu Kaiabi, 
Moreajup Kaiabi, Jamanary Kaiabi, jemy Kaiabi, Awaoni Kaiabi, Eroit 
Kaiabi, Tangeu’ i Kaiabi, Arasi Kaiabi, Tarupi Kaiabi, Awatat Kaiabi, 
Maure Kaiabi, Arupajup Kaiabi, Takapeju’ i Kaiabi, Jywatu Kaiabi, 
Kanawayuri Kamaiurá, Aisanain Paitu Kamaiurá, Wary Kamaiurá, 
Makaulaka Mehinaku A w et i ,  Waranaku A w et i ,  Awajatu A w et i ,  
Yawapula Mehinaku, Sepé Kuikur^o, Mutuá Kuikuro, Teki Kuikuro, 
bene Kuikuro, Ugise Kaiapalo, Jeika Kaiapalo, Amatiwana Matipu, Aigi 
Mahukuà, Kaman Nahukuá, Pi ’yu Trumai Kaiabi, Tawalu Trumai, 
Korotowï Ikpeng, Maiuá IKpeng, lokoré Ikpeng, Tarinu Yudja, Yabaiwá 
Yudja, Adjiha Yudja, Tarrurimã Yudjá, Yapariwá Yudja, Kaomi Kaiabi, 
“'empty Suiá , Peranko Panará^, Mikre Panará , Poki Panará . 
Maria Cr is t ina  Troncare l l i .  Esteia W ü rke r  e Susana Guimarães .




